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O presente resumo versa sobre a realidade de um município gaúcho, localizado no 

Litoral Norte do Rio Grande do Sul, onde seu processo de desenvolvimento, especialmente 

relacionado ao rural, ocorre de uma forma que denominamos aqui de “às avessas”. 

Especificamente nos referimos ao município de Xangri-lá, onde vem ocorrendo uma severa 

mudança em sua estrutura de desenvolvimento, pois ao passo que o município tem se 

destacado nos últimos vinte anos como “A Capital dos Condomínios Fechados”, se destaca 

também pela redução significativa de área e população rural. Adjunto a essa realidade no mês 

de maio de 2017, inaugurou-se na cidade uma feira de produtos orgânicos que, segundo os 

organizadores, nos quais fazem parte, alguns órgãos da Prefeitura Municipal e a Emater, a 

mesma é uma demanda da sociedade. Frente esse contexto, inicialmente o trabalho buscou 

compreender se a diminuição das áreas rurais do município estava relacionada ao aumento das 

novas construções de condomínios fechados, além de buscar maiores informações sobre quem 

eram efetivamente os produtores que fazem parte da feira local. Para tanto, 

metodologicamente realizou-se o uso de diferentes técnicas de pesquisa, com análise de dados 

secundários, visitas in loco, além de entrevistas com informantes chaves do município. Os 

resultados encontrados demonstram que a partir da construção do primeiro condomínio, que 

ocorreu no ano de 1991, até o presente momento, onde já existem aproximadamente 30 novos 

condomínios de alto padrão, as áreas do município anteriormente configuradas como rurais, 

foram “transformadas” em áreas urbanas, a partir do Plano Diretor Municipal, para atender 

claramente interesses do setor imobiliário. Tal contexto, nos leva a inferir que dentro de 

alguns anos, muito provavelmente, toda a área do município será transformada em área 

urbana. E com relação a feira de produtos orgânicos, como compreender um município que de 

um lado atende à demanda da população por uma alimentação mais saudável, e por outro 

extingue suas áreas rurais, ficando completamente a mercê da “importação” dos produtos 

comercializados? Assim, em observação a feira de produtos orgânicos instalada no município, 

verifica-se uma oferta de produtos diversificados, mas sendo os agricultores participantes de 

municípios do Litoral Norte vizinhos a Xangri-lá, como Osório, Maquiné, Três Cachoeiras e 

Arroio do Sal, pois Xangri-lá especificamente, além de reduzida área rural, não apresenta 

nenhuma atividade agrícola na qual possa inserir-se nessa iniciativa. A organização da feira 

ainda é uma iniciativa pequena, com a participação de somente quatro famílias de 

agricultores, ofertando sua produção, e muito recente no município, porém comprova o 

interesse da população pelo acesso a produção orgânica. Por fim, quando nos referimos a um 

desenvolvimento “às avessas” estamos refletindo sobre o verdadeiro significado do termo, 

pois o que parece positivo, acaba por anular um espaço tão importante para o meio social e 

econômico do município, levando a uma segregação social, pois percebemos também que 

somente tem a capacidade crítica dessa situação aquele sujeito que tem o seu olhar voltado 

para o meio rural. No entanto, também compreendemos a importância do desenvolvimento 

regional, fomentada em ações como a da feira de produtos orgânicos, estruturada no 

município, e que pode vir a ser importante local de comercialização da produção regional, 

tendo em vista que historicamente a produção do Litoral Norte abastece feiras na região 

metropolitana do Estado. Ou seja, não foi possível explorar todas as dimensões envoltas na 

realidade apresentada pelo município de Xangri-lá, necessitando assim estudos mais amplos e 

aprofundados.  


